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Clovis 
Tramontina

aos 38 anos

 Sempre receptivo e cordial, Clovis Tramontina fala da experiên-
cia de escrever um livro e de muito mais em uma entrevista exclusi-
va ao Jornal O Farroupilha.

O filho do casal farroupilhense 
Wilson e Marli Pretto despon-
ta no mundo da propaganda, 
atingindo níveis internacionais 
com a agência da qual faz parte. 
Conheça Fabrício Pretto

O premiado grupo farroupilhense celebra o aniversário de 38 anos, agradecendo 
às pessoas que fizeram e fazem parte de sua história. A comemoração da direção for-
mada pelo senhor Antônio Zini, Aline Zini Backes e Anderson Antônio Zini também 
fica por conta dos bons negócios que a empresa contabiliza.
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JF – Paixão, força e coragem são substantivos fortes. 
Foram eles que guiaram o senhor ao longo da vida?
CT – Sem dúvida! Paixão porque sou apaixonado pelo o que 

eu faço, eu sempre digo que não trabalho, me divirto; força por-
que devido ao meu problema de saúde (esclerose múltipla) eu 
tenho uma força interna de querer fazer as coisas, fazer acontecer 
e a coragem porque todo empreendedor tem que ter coragem de 
arriscar, de investir.

JF – Falando em empreendedorismo, o que podemos ante-
cipar de inspiração contida no livro para os empreendedores, 

02  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 05 DE AGOSTO DE 2022painel02

“Mais 
difícil 
que 
fabricar 
facas”

Com esta frase que 
entrega o bom humor 
que lhe é peculiar, 
o empresário Clovis Tramontina 
definiu a experiência 
de escrever um livro, para o 
qual foi elaborada uma tarde 
de autógrafos em Farroupilha, 
cidade importante não apenas 
para a empresa. Acompanhe 
na entrevista exclusiva 
ao Jornal O Farroupilha

em um momento difícil o que sugere aos empresários?
CT – O livro tem boas dicas sobre o assunto, no sentido de 

ser otimista para que possamos não ver o copo meio cheio, mas 
sim como podemos encher o que falta? É preciso pensar grande 
e saber que hoje é melhor que ontem e amanhã será melhor que 
hoje. É assim que penso na minha vida.

JF – A Tramontina atravessou os 100 anos sempre tendo 
uma visão otimista de mercado e de futuro. Qual a visão atual 
da empresa sobre o Rio Grande do Sul e o país?

CT – Nós somos otimistas sempre. Não paramos de investir 

porque entendemos que o mercado é muito grande, sempre digo 
o seguinte: se minha avó, meu pai e o senhor Rui, que passaram 
por guerras mundiais, venceram por que nós, que enfrentamos 
di� culdades muito menores que aquelas, não podemos vencer 
com melhores ferramentas e tecnologia? Temos tudo para vencer 
e a Tramontina tem na sua fortaleza as pessoas, a equipe, e a sua 
marca, isso faz com que sejamos bastante otimistas em relação a 
este ano e ao futuro.

JF – Como as pessoas foram citadas pelo senhor, a Tra-
montina sempre se caracterizou pela retenção de talentos e 

O dia 4 de agosto foi marcado pela presença em Farroupilha, 
na Tramontina Factory Store, de um dos mais representativos empresários
 do país, Clovis Tramontina, que fez uma sessão de autógrafos de seu livro 

“Clovis Tramontina: Paixão, Força e Coragem”, que está em sua segunda edição
 e cuja renda será revertida às entidades bene� centes locais.

A sessão reuniu convidados, visitantes e imprensa. Conversamos com ele antes do evento 
para compartilhar com você, leitor, as ideias de um homem singularmente acessível e gentil, 

que por 30 anos esteve à frente de um negócio que produz mais de 22 mil itens para facilitar a vida das pessoas. 
Foi ele quem tornou a empresa da família uma potência mundial presente em mais de 120 países.

Além das opiniões, as con� ssões sobre a experiência de escrever um livro e sobre o time do coração, o Internacional.
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equipes de longevidade dentro da empresa. O senhor acredita 
que esta vai continuar sendo uma tendência ou os novos hábi-
tos de trabalho e dos jovens podem mudar esta característica?

CT – Houve uma mudança muito radical com a juventude, 
com as redes sociais, mas há algo importante: uma empresa para 
ultrapassar um centenário tem que ter valores e o nosso principal 
é a valorização da prata da casa. Eu faço perguntas quando um 
jovem está ingressando na Tramontina, uma delas é por que ele 
escolheu a Tramontina? Escuto de volta que é uma empresa que 
tem um propósito de ser inovadora e que investe na sociedade 
em que atua, outra resposta é que é uma empresa que dá oportu-
nidade. Eles veem que aqui na Tramontina nenhum gerente, no 
Brasil ou no mundo, é recrutado de fora, muito ao contrário, são 
frutos da casa. Esta é uma maneira de reter as pessoas. Claro que 
os jovens querem tudo em uma velocidade muito rápida, mas 
dou a dica: já viu um piloto de Fórmula 1 já começar pilotando a 
F1? Primeiro tem que começar a correr de kart e depois vai mu-
dando, vai ser piloto de teste até chegar a ser piloto de Fórmula 
1. Leva tempo e para conseguir qualquer coisa dentro de uma 
empresa também vai ter um tempo de maturação. Importante as 
pessoas entenderem isso para vencerem na vida.

JF – China ou Estados Unidos? Quem em sua opinião 
vai liderar o mundo daqui para frente e como o Brasil po-
deria ocupar um espaço maior no cenário?

CT – O Brasil já é protagonista mundial porque o país vai 
ser o grande fornecedor de proteína animal e vegetal para o 
mundo. Não vamos esquecer que a cada quatro pessoas uma 
é alimentada pelo o que se produz no Brasil, então há uma 
oportunidade incrível neste aspecto.

China e Estados Unidos vão liderar juntos porque um de-
pende do outro: as maiores aplicações financeiras dos chine-
ses estão nos Estados Unidos e o maior fornecedor dos EUA 
são os chineses, que produzem de maneira econômica. Os 
dois vão liderar e a China será o grande fabricante mundial. 
Não vamos esquecer da Índia que vem por aí com seus mais 
de um bilhão de habitantes!

JF- Farroupilha no foco agora. Entre tantos momentos es-
peciais da Tramontina com Farroupilha, qual o senhor consi-
dera o mais marcante? E da sua relação pessoal com a cidade?

CT – O início foi muito marcante quando meu pai Ivo e o se-
nhor Rui viram a possibilidade, junto ao prefeito Maggioni, com 
a criação do distrito industrial de Farroupilha e nisso convidaram 
o dr. Mário Bianchi para que plantássemos raízes no município. 
Esta fábrica trouxe para a Tramontina como um todo o concei-
to da qualidade, das coisas bem-feitas. Depois o lançamento da 
nossa loja a T- Factory Store, um ponto de turismo, de atração de 
pessoas que passam pela nossa região.

Particularmente, dois filhos casaram com farroupilhenses e 
moram em Farroupilha. Dos três filhos, dois estão em Farroupi-
lha e três dos meus seis netos também. Então veja como é impor-
tante Farroupilha para a Tramontina! 

JF – Neste momento da sua vida, 
como o senhor enxerga a si mesmo? 
CT – Sou alegre porque penso que a vida é um presente de 

Deus, a única coisa que não concordo com Ele, e já discuti isso 
com Ele, é esta coisa da morte, que acho uma baita de uma boba-
gem, mas tudo bem... (risos) Por outro lado, se não fosse a morte 
a vida não teria graça, então a gente tem sempre que olhar os 
dois lados! Me sinto realizado e torço para que as coisas vão bem, 
para que as pessoas se realizem na vida, herdei do meu pai, que 
vibrava com o sucesso das pessoas.

JF – Como foi a experiência de escrever um livro?
CT – Mais difícil que fabricar facas! Mas foi divertido! En-

tre choros e alegrias, debates e entrevistas foram dois anos de 
trabalho, estimulados pela minha filha, que me deu o livro “My 
White Book” e sugeriu que eu escrevesse minha história. Aí veio 
a pandemia e comecei a colocar no papel a infância, adolescên-
cia, minha ida a São Paulo, minha doença e assim foi. Montamos 
uma equipe e fizemos o livro, que me proporcionou uma alegria 
imensa quando foi concluído. Fiquei muito feliz com o resultado 
do que fizemos, uma linguagem simples, mas bem consistente!

JF – Para terminar, 
o Inter ainda vai ganhar algum título neste ano?
CT- Vai ser campeão da sul-americana e acho que campeão 

brasileiro também (risos)... isso é brincadeira, mas que vamos es-
tar entre os quatro primeiros, vamos!

FOTO: Débora Zandonai
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“Nos sentimos extremamente 
desumanizados pelo resultado”.

Gabriel, Barros, presidente da Associação dos 
Familiares de Vítimas e Sobreviventes 

da Tragédia de Santa Maria
Sobre a anulação do julgamento que condenou os quatro réus do 

incêndio da Boate Kiss. O julgamento aconteceu em dezembro do ano 
passado, oito anos depois da tragédia que matou 242 pessoas. Os réus 

serão soltos e um novo júri deve ser marcado. Cabe recurso da decisão.

“O MDB de Farroupilha está encolhendo”.
 Wilson Cignachi, (MDB), deputado federal e 

ex-prefeito de Farroupilha. 
Em entrevista à Spaço FM.

“Diante da complexidade partidária do 
RS e suas alianças, coloquei meu nome à 
disposição do Podemos para concorrer à 
Câmara. Quero continuar no Congresso 
para defender dezenas de projetos que 

apresentei, como o reestabelece a prisão em 
segunda instância, já aprovado pelo Senado”.

Lasier Martins, senador
Anunciando a desistência de concorrer ao Senado. 

Lasier vai disputar a uma vaga na Câmara dos Deputados

Nas mais clássicas teorias da comunicação, 
aprendemos na faculdade e nos cursos da vida que 
uma mensagem é enviada por um emissor para 
ser recebida por um receptor. Para isso é utilizado 
um meio que servirá como forma de envio. Bem, 
não vamos falar aqui das teorias de Lasswell ou do 
McLuhan. Vamos falar de comunicação contempo-
rânea mesmo.

Mensagem = emissor, meio, receptor. Na teoria 
isso é muito claro. E na prática mais claro ainda. 
Porém o que a gente percebe no dia a dia são práti-
cas que ignoram alguns desses fatores.

O primeiro fator a ser ignorado é o receptor. 
Podemos chamar de público alvo o consumidor 
desejado de uma empresa, marca ou produto. O 
comportamento do consumidor é constantemente 
transformado pela cultura de massa. Isso gera um 
processo de adaptação e correção contínua da cons-
trução da mensagem e da comunicação.

Toda a mensagem deve ser pensada a partir do 
público alvo. Afinal, são nessas pessoas que esta-
mos depositando a expectativa de aceitação, de 
compra e de valorização da marca. É importante 

sempre entender que estar bem posicionado não diz 
respeito sobre a forma como a empresa quer ser per-
cebida. Estamos falando sobre a forma que as pes-
soas percebem a empresa. Construir a mensagem 
baseada no público alvo é a forma mais correta de 
conseguir impactar as pessoas certas, se posicionar 
bem e ser bem entendido. Errar o público ao cons-
truir uma mensagem é a mesma coisa que um grego 
conversar com um japonês. Não fará sentido algum 
para ninguém. 

A mensagem precisa ser bem construída, sempre. 
Hoje, com a internet a todo o vapor e os serviços de 
segmentação disponíveis, � cou mais fácil encontrar 
as pessoas corretas. Mesmo assim, empresas seguem 
utilizando ferramentas de forma inapropriada, 
queimando dinheiro em anúncios ine� cientes, pelo 
simples motivo de falha na construção da mensa-
gem. Não basta achar o público. Não basta usar o 
meio certo. É preciso construir a mensagem de forma 
adequada e assertiva. Gerar o encantamento. Gerar 
valor. Ser útil e relevante. Esso é o segredo da comu-
nicação na veia. E isso é para poucos. O resto é mais 
do mesmo, super� cial e ine� ciente.

O segredo da comunicação na veia

ALÉFERSON DE MENEZALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Publicitário na Lemon&Menez  |  lemonemenez@gmail.com

Paulinho das Quebradas 
e Paim no Top of Mind

O TOP of Mind, mais presti-
giado e reconhecido Prêmio do 
RS quando o assunto é Preferên-
cia e Reconhecimento de marcas, 
nomes e produtos, teve mais uma 
vez o destaque para os comunica-
dores da Rádio Viva, Paulinho das 
Quebradas e Sinval Paim. No que-
sito Comunicador de Rádio onde o 

nome mais citado foi o de Sérgio 
Zambiazi e segundo colocado, Pe-
dro Ernesto Denardin, os nomes 
de Paulinho e Paim aparecem com 
forte lembrança entre os entrevis-
tados. Importante lembrar que a 
dupla é a única de comunicadores 
do interior do RS que são lembra-
dos. Todos os demais nomes cita-

dos são ligados a capital do Estado.
Na liderança da audiência, 

Paim é o destaque do inicio da ma-
nhâ na Viva e Paulinho das Que-
bradas segue imbatível com seu 
programa da tarde.

Em todos os cantos e recantos, 
Paulinho e Paim, cada um com seu 
estilo único, “ mandam ver”.

Legislativo aprova 
inserção de selo para 

as empresas inclusivas

Com o objetivo de incentivar a 
inclusão de pessoas com de� ciência 
no mercado de trabalho, a Câmara de 
Vereadores aprovou por unanimida-
de o Projeto de Lei 017/2022 que cria 
o selo “Empresa Inclusiva”.

A proposição, de autoria do ve-
reador Juliano Baumgarten, cita qua-
tro itens a serem preenchidos pelo 
empresário para assegurar o selo em 
seu estabelecimento: reservar postos 
de trabalho para PCDs (pessoas com 
de� ciência) – no caso de empreen-
dimentos com mais de 100 funcio-
nários; capacitação para o exercício 

da função com maior remuneração 
a este público; estrutura física com 
acessibilidade; e promoção de even-
tos culturais ou esportivos para pes-
soas com de� ciência.

Conforme o PL 017/22, o empre-
sário deverá cumprir no mínimo dois 
dos itens citados.

Segundo o autor do projeto existe 
uma di� culdade na inserção de pes-
soas com de� ciência no mercado de 
trabalho, apesar de imposições postas 
via legislações, o número ainda é pe-
queno mediante a capacidade que as 
empresas poderiam ofertar.
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

AugustaAgosto, mês do desgosto?

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Julho escorreu entre os dedos como se fosse uma massa de bolo que 
a Mariana assou em excesso no óleo.

- Pai, escreve uma crônica para mim!
O desejo de uma � lha de 07 anos, véspera de 08 (em setembro), é 

uma ordem. Uma retribuição às capas que a Mariana não se cansa de 
desenhar para o meu celular. A última é uma boneca feliz, tomando chá, 
com uma � or na cabeça. O nome: Augusta.

O Murilo, meu outro � lho (19), com uma certa descrença na arte 
infantil, articulou que eu não gosto da capa azul e branca feita pela 
Mariana. Acho que se trata do complexo do irmão do meio. Eu também 
sou do meio, de um grupo de seis. Só Deus sabe o que eu passei! Irmãos 
são tudo de bom: os meus ao menos.

A Júlia (a mais velha), estacionada em seu quarto, agora iluminado, 
está chegando aos 21 anos (agosto). Iluminado, pois comprou luzes 
novas. Faça-se a luz!

Na verdade, acho que a Mariana queria que eu escrevesse sobre a sua 
primeira prova. Área de linguagem. Objeto de tantas colunas escritas, de 
tantos livros, de tantos recados, de bem e mal entendidos, …

- Pai, estou ansiosa para saber como eu fui na prova!
- Filha, não se preocupa. O importante é ler e escrever.
No dia seguinte, a Mariana me contou que recebeu a prova, a 

primeira prova da existência, e acertou tudo. Ela olhou para as profes 
Gi e Dai com uma cara de alegria, de formiga que achou uma folha 
fresquinha para saborear. Olhou de novo ... Começou a chorar ...

Estes choros agasalham as letras. Abraçam a linguagem e os escritos.
Olho de novo a capa do meu celular. A Augusta segue, ao in� nito, 

tomando o seu chá. Ela me olha com cara de satisfação. Seus três dedos 
seguram a xícara fumegante. Muito bom! Um chá sempre é bom!

E, assim, entre bolos, xícaras e escritos, iniciamos agosto. A Augusta 
me lembra que iniciamos sob o signo de Leão, mas que Virgem vem aí: 
“Mariana, em setembro, envelheceremos! Eu (8), você (6), minha mãe 
(1), a namorada do Murilo (01), minha sobrinha (9), a minha irmã e o 
meu cunhado (18), …

- Augusta, acho que precisamos comprar uma torta!
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Jorge E. Bruxel

Agosto, cronologicamente é oitavo mês do ano civil, 
do calendário gregoriano, com 31 dias. Procedente 
do latim augustus, chamado assim então de agosto, 
homenageando o imperador romano Cesar Augusto. O 
imperador Júlio Cesar, pai adotivo de Cesar Augusto, 
introduziu o calendário de 12 meses e 365 dias, cha-
mado de juliano, obviamente em homenagem ao seu 
criador. O calendário atual, denominado gregoriano, 
nomenclatura que se deve ao papa Gregório XIII, que 
o implantou fazendo as devidas correções ao calendá-
rio juliano, na época vigente. Antes dos calendários 
juliano e gregoriano, o sistema o� cial da medida do 
tempo foi criado por Rômulo - primeiro soberano 
romano – continha tão somente 10 meses e 304 dias, 
importando na falta dos meses de janeiro e fevereiro. 

Esse é o histórico relacionado ao mês de agosto, 
sem azares, sem maus agouros, nada de nefasto.

Dito isso, a tradição popular sobrecarrega o mês 
de agosto com suas superstições, as crenças sem base 
na razão ou no conhecimento, que encaminham na 
criação de falsos conceitos, que geram o temor às coi-
sas inócuas e absurdas, envolvendo o mês como tempo 
aziago, no conceito popular, o mês do desgosto. Na 
verdade, em boa re� exão, o que aconteceu nos meses 
de agosto, poderia ter ocorrido em qualquer tempo.

Há ditos, na verdade bobagens, que fazem preva-
lecer certas exclamações, concernentes especi� camente 
às pessoas idosas: “Que alívio, passou por agosto e tem 
um ano a mais pela frente”. Para que pensar em infe-
lizes desgostos, se hoje a medicina está avançada com 
medicamentos em combate a qualquer mal. 

Na verdade, existiram fatos que não se tratavam 
de um simples alívio, mas episódios sinistros, de pesar 

e tristeza, ocorridos no mês de agosto, com pessoas 
proeminentes na política, manifestando-se três casos de 
personalidades presidenciais.

Em agosto de 1954, a tragédia com o suicídio de 
Getúlio Vargas, consequente renuncia ao mandato e 
a vida. Getúlio, “o pai dos pobres”, morreu causando 
uma comoção popular jamais assistida, a� nal a morte 
do maior líder populista do país.

Em agosto de 1961, dia 25, o acontecido não foi 
trágico, mas embaralhou a política nacional: o presi-
dente Jânio Quadros, por motivos não bem explicados, 
renunciou ao seu mandato. 

Em agosto de 1976, o ex-presidente Juscelino Ku-
bitscheck, fundador de Brasília, morre vítima de um 
acidente de automóvel.

Num desastre de avião morre o presidenciável 
Eduardo Campos, Dilma Rousse�  foi defenestrada da 
presidência.

Agosto, também no meio popular, é tempo da raiva 
canina, do cachorro louco. O mês tem mais aborre-
cimentos: é o mês mais demorado do ano e não tem 
feriado.

O mês de agosto, porque não, tem bom gosto: Dia 
dos Pais, Dia do Estudante, Dia Internacional dos Po-
vos Indígenas, Dia do Advogado. Importante efeméride 
também no mês de agosto, no dia 26, celebração do 
Dia Internacional da Igualdade Feminina, conquista 
das mulheres na sociedade ao longo da história, na 
luta por condições de igualdade de gêneros

*** ***
Ponto Final
Mês de agosto de 2022, poderá acontecer algum 

desgosto em tudo que envolve a política nacional?

(51) 99964-0118
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Você e a Bíblia

Capítulo 39:
Que tipo de pessoa pode iniciar 
uma nova aliança com Deus?

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Bem Witherington, PhD, foi autor de vários livros. 
Dentre eles estão: Jesus the sage (Jesus, o sábio), � e many 
faces of Christ (As várias faces de Cristo), � e Jesus quest 
(A busca por Jesus); Jesus, Paul, and the end of the world 
(Jesus, Paulo e o � m do mundo) e Women in the ministry 
of Jesus (As mulheres no ministério de Jesus).

Formado pelo Seminário Teológico Gordon-Conwell, 
onde concluiu com louvor seu mestrado em teologia, e 
pela Universidade de Durham, na Inglaterra, onde fez seu 
doutorado em teologia com ênfase no Novo Testamento, 
Witherington lecionou no Seminário de Asbury, no Semi-
nário Teológico de Ashland, na Divinity School da Duke 
University e no Gordon-Conwell. Ele é membro da Socie-
dade para o Estudo do Novo Testamento, da Sociedade de 
Literatura Bíblica e do Instituto de Pesquisas Bíblicas.

No livro “Em Defesa de Cristo”, Witherington foi o 
sexto entrevistado do autor, que lhe perguntou: “Não é 
verdade que Jesus fazia um certo mistério em relação à sua 
identidade?”. Witherington respondeu: “Se ele tivesse dito 
simplesmente: ‘Oi, gente, sou Deus’, as pessoas entende-
riam que ele estava dizendo: ‘Sou Javé’, porque os judeus 
daquela época não tinham o conceito da Trindade. Eles só 
conheciam o Deus Pai, a quem chamavam Javé, mas não 
sabiam da existência do Deus Filho nem do Deus Espírito 
Santo. Portanto, se alguém dissesse que era Deus, isso não 
faria o menor sentido para eles, que interpretariam a de-
claração como blasfêmia absoluta.”.

Continuando, Lee perguntou: “Que pistas temos so-
bre o conceito que Jesus tinha de si mesmo com base na 

maneira como ele se relacionava com as outras pessoas?”. 
Witherington respondeu: “Observe como ele se relaciona-
va com os discípulos. Jesus tinha 12 discípulos, mas não 
era um deles. Se os 12 representavam um Israel renovado, 
onde é que Jesus se encaixava aí? Ele não é apenas parte 
de Israel, não é parte somente do grupo dos redimidos, 
mas está formando o grupo, assim como Deus no Antigo 
Testamento formou seu povo e estabeleceu as 12 tribos de 
Israel. Isso nos diz alguma coisa sobre o modo como Jesus 
via a si mesmo.”.

Outra pergunta de Lee foi: “Quando Jesus diz ‘Pai’ em 
suas orações, isso não implica que ele se julgue Deus, já 
que ensinou os discípulos a usar a mesma palavra quando 
orassem, e eles não são Deus?”. Witherington respondeu: 
“Na verdade, o signi� cado de ‘Pai’ é que Jesus é o inicia-
dor de um relacionamento íntimo que anteriormente não 
era possível.”. Após ouvir essa resposta, Lee descreve que 
pensou: “A questão é: que tipo de pessoa pode iniciar uma 
nova aliança com Deus?”. 

Então perguntou: “Em que medida o senhor considera 
importante o uso que Jesus fazia da expressão ‘Pai’?”. Wi-
therington respondeu: “É muito importante! Isso implica 
que Jesus tinha um grau de intimidade com Deus muito 
diferente do que prevalecia no judaísmo daquele tempo. 
O mais surpreendente, porém, é que Jesus está dizendo o 
seguinte: somente por meio de um relacionamento com 
ele é possível ter com Deus um relacionamento do tipo 
‘Pai’. Isso diz muito sobre o que ele pensava a respeito de 
si mesmo.”.

O incentivo à amamentação é o foco de agosto, 
conhecido por isso como “Agosto Dourado”

O alimento 
que vale ouro

O leite materno é um alimento 
indispensável para os bebês e, nes-
te mês, conhecido como Agosto 
Dourado por simbolizar a luta pelo 
incentivo à amamentação, é impor-
tante ressaltar que doenças crôni-
cas, alergias e até a covid-19 podem 
ser evitadas ou terem os riscos re-
duzidos graças à amamentação. 

O leite materno aumenta a 
imunidade. Contém anticorpos e 
proteínas que diminuem os casos 
de infecções e in� amações.

Uma boa notícia é que os índi-
ces de aleitamento materno estão 
aumentando no Brasil, de acordo 
com o Estudo Nacional de Alimen-
tação e Nutrição Infantil (Enani), 
coordenado pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), em 
conjunto com a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz): foram avaliadas 

14.584 crianças menores de cinco 
anos, em todo país, entre fevereiro 
de 2019 e março de 2020 e os resul-
tados mostraram que a prevalên-
cia de amamentação exclusiva em 
bebês com até quatro meses saltou 
de 4,7%, em 1986, para 60% neste 
período. 

Em Farroupilha, o Centro Obs-
tétrico do Hospital Bene� cente 
São Carlos está disseminando in-
formações sobre a amamentação, 
esclarecendo mães e também fun-
cionários, que participarão de pa-
lestras com a enfermeira coorde-
nadora do C.O. Susana Pessin, nos 
dias 11 e 12 de agosto.  A primeira 
hora do recém-nascido é chamada 
de “Hora Ouro” e traz benefícios 
tanto para o bebê quanto para a 
mãe. Este será o foco das palestras 
do Agosto Dourado no hospital.

Índices 
de aleitamento materno 
estão aumentando no Brasil

Hospital 
São Carlos 
com ações 
de incentivo à 
amamentação 
no Agosto 
Dourado

FOTO: Claudia Velho

FOTO: Pixabay
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Essas foram palavras deixadas por Nelson Rodri-
gues, um mago da literatura, escritor, jornalista, ro-
mancista, teatrólogo, contista e cronista de costumes, 
e de futebol brasileiro. É considerado o mais influente 
dramaturgo do Brasil. 

Além dessas palavras, acrescento outras que mol-
daram histórias por muitos.

A luta.
“Lutar foi sempre mais ou menos uma forma de 

cegueira, isto é diferente, farás o que melhor te pa-
recer, mas não te esqueças daquilo que somos aqui, 
cegos, simplesmente cegos, sem retóricas nem comi-
serações, o mundo caridoso e pitoresco dos ceguinhos 
acabou, agora é o reino duro, cruel e implacável dos 
cegos. Se pudesses ver o que eu sou obrigado a ver, 
quererias estar cego. Acredito, mas não preciso, cego 
já estou, perdoa-me, meu querido, se tu soubesses, le-
vei a minha vida a olhar para dentro dos olhos das 
pessoas, é o único lugar do corpo onde talvez ainda 
exista uma alma”(José Saramago).

O vazio que se foi não pode trazer saudade, deve 
se passar por lenda que um dia teve seu tempo frio e 
doído.

O que nos restou ao final, antes de um abraço 
apertado na despedida, foi um beijo na testa e uma 
mensagem inesquecível.  

As fotos.
Elas provam que nossas vidas aconteceram como 

queríamos, e que tudo está bem, e que foram o que 
tinham pra ser. Daqui pra frente, após o mar recuar, 
esperemos o próximo movimento, que nos dirá que 

Aprendi a ser o máximo 
de mim mesmo!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

jamais estivemos tão perto de casa, e de nós. Sempre 
sabemos em algum momento especial, que a dúvida é 
a profunda resposta que esperávamos, a certeza não 
agrada, pois é resolutiva e concreta, muito além de 
nossas vidas reais e unidas por um propósito. Respira-
mos juntos até nosso próximo passo. E quando a água 
retroceder, avistaremos um caminho para reconstruir 
nossas almas, que penam pela existência doída, mas 
persistem no entorno da esperança latente por melho-
res momentos.

O Tempo.
Não volta pra que você possa negar algo novamen-

te, pois sempre que quiser ter e ser, a hora subverte sua 
decisão e te cobra que faças teu melhor.

Às vezes a paixão por alguém ou algo escapa de 
nossas mãos, e o fatal destino escrito em pedras amo-
rosas quase sempre apaixonadas pela vida, retira mo-
mentos contraídos de um passado nobre, costurado 
em águas frias, aquecidas pelo sol, e movidas por nos-
sa vaga lembrança, ressuscitada a cada amanhecer.

O tempo volta só no pensamento de quem deseja 
saudar o que já foi presente. Ele nos deixou assim es-
colhidos pelo que miramos a cada vão dia.

A lembrança.
É a que nos acompanha enquanto ainda possuí-

mos lucidez, e nossos olhos passam a saber que um 
dia foram as câmeras daquelas fotos que o tempo lu-
tou pra nos manter vivos, em cada esquina de dúvidas 
que ainda carregamos. Como é que faço pra parar, 
reeditar minha vida. Copiar, colar uma nova lista que 
eu mais gostei, com jovens ressalvas.

Fibromialgia ganha data 
no calendário municipal

Depois que o médico reumato-
logista, Rodrigo Krás Borges apre-
sentou dados sobre a Fibromialgia 
na Câmara de Vereadores de Far-
roupilha, em outubro de 2021, os 
parlamentares discutiam  a indi-
cação de uma data para instituir o 
Dia Municipal da Fibromialgia em 
Farroupilha. A iniciativa partiu dos 
vereadores das bancadas do MDB, 
PL e PP. O Projeto de Lei que prevê 
o 12 de maio para isso acaba de ser 
aprovado, segundo informações da 
assessoria.

O objetivo é advertir e orientar, 
com campanhas e esclarecimentos, 
quanto aos sintomas e tratamentos 
da síndrome atinge 05% da popu-
lação mundial, em sua maioria mu-
lheres entre 35 a 45 anos. O principal 

sintoma da doença é a sensibilidade 
ao toque na musculatura causando 
dores generalizadas, podendo levar 
o paciente a outros sintomas como 
o estresse, depressão, entre outros 
agravamentos físicos e até sociais.

Com sua aprovação, o projeto de 
Lei retorna ao Executivo Municipal 
para sanção, e aguardará a primeira 
ação pública de prevenção a fibro-
mialgia para maio de 2023.
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Giro pelo Rio Grande 
debate cenário eleitoral
Evento promovido pela Fecomércio-RS 
aconteceu quinta-feira, 28 de julho

Cerca de 200 pessoas lotaram o auditório do Sin-
dilojas de Farroupilha na quinta-feira (28) para par-
ticipar do Giro Pelo Rio Grande, evento promovido 
pela Fecomércio-RS. O encontro teve como tema 
“Eleições 2022: o que vem pela frente?” e foi condu-
zido pelo cientista político Fernando Schuler; pelo 
consultor econômico da Fecomércio-RS Marcelo 
Portugal e pelo gerente de Relações Governamentais 
da Fecomércio-RS Lucas Schifino, que abordaram os 
possíveis cenários sob as visões políticas e econômicas 
das eleições estadual e presidencial que ocorrerão em 
outubro deste ano.

Na abertura do Giro, o presidente da Fecomér-
cio-RS, Luiz Carlos Bohn, salientou a importância 
do debate técnico para que o público possa avaliar 
as melhores opções para os governos. “Trazermos o 
Giro para cá é proposital. Queremos conhecer as reais 
necessidades do empresariado local e ser escuta ativa 
para propor ações de melhoria”, disse. Indo ao encon-
tro, o presidente do Sindilojas de Farroupilha afirmou: 
“Este projeto promove a integração do empresário e o 
Sistema Fecomércio. Neste ano, teremos a oportuni-
dade de ver o debate das principais pautas eleitorais 
de 2022”.

Na sequência, o prefeito da cidade, Fabiano Feltrin, 
ressaltou a importância do momento. “O comércio 
passou por um momento muito difícil durante a pan-
demia, e esse momento de hoje é muito importante. 
Além de votar, precisamos acompanhar os políticos 
que se comprometeram conosco, fazer uma reflexão 
a respeito das pessoas que determinam as leis que re-
gem as nossas vidas”, disse.

Painel debate cenário eleitoral e crescimento do País
Dando início ao painel, o consultor econômico 

da Fecomércio-RS Marcelo Portugal observou que o 
País tem desafios a curto e a longo prazo. “Precisamos 
acelerar o crescimento do Brasil nos próximos 5 anos 
e, para isso, precisamos de uma série de ações”, disse.

Marcelo citou a necessidade de uma reforma nos 
setores público e privado, especialmente no setor pú-
blico como uma mudança do regime dos cargos públi-
cos, a privatização de empresas públicas e a abertura 

da economia. “Precisamos repetir o ritmo de reformas 
dos anos 1994-2005. Foi aquele choque de capitalismo 
com abertura comercial, privatização acelerada, equi-
líbrio das contas públicas, estabilidade institucional, 
fim da hiper-inflação, redução de subsídios setoriais,-
que gerou vários anos subsequentes de crescimento 
econômico no país”.

Outro aspecto citado pelo economista é a necessi-
dade de uma reforma tributária. “Qualquer reforma 
tributária precisa racionalizar e simplificar os impos-
tos, mas sem aumentar os tributos. O setor público já 
arrecada mais de 2 trilhões de reais por ano em im-
postos, taxas e contribuições”, destacou.

Logo após, o cientista político Fernando Schuler 
apresentou o panorama político ao longo dos anos e 
suas principais mudanças. O painelista apontou que, 
entre 2013 e 2022, passamos por três crises: de muta-
ção tecnológica, uma instabilidade e uma polarização 
tribal. “Temos mais gente participando da política de 
forma ativa, pois as pessoas não dependem mais de 
uma instituição, como um jornal, para manifestarem 
suas opiniões. Estamos atravessando uma mudança 
tecnológica que deu poder para as pessoas e preci-
samos compreender que a Tecnologia não volta para 
trás. Nós vamos precisar saber lidar com isso. “ afir-
mou.

O cientista político também falou sobre o cená-
rio de polarização nas eleições presidenciais e sobre 
como o governo atual rompeu com um ciclo histórico 
de polarização entre PT e PSDB. Schuler acredita que 
houve avanços em vários pontos como com o teto de 
gastos, a lei das agências reguladoras, a lei de liberda-
de econômica, a lei das terceirizações, a autonomia do 
Banco Central e a PEC emergencial.

Por fim, os palestrantes debateram sobre modelos 
eleitorais de países desenvolvidos, bem como a efeti-
vidade do serviço público.

Sobre o Giro pelo Rio Grande
O Giro pelo Rio Grande é uma série de eventos 

que acontece desde 2011 em todo o Estado, promo-
vendo uma integração entre empresários e a Fecomér-
cio-RS, no intuito de juntas fortalecerem sua atuação.

FOTO: Eder Tondello

Presidente do Sindilojas, Cladir Bono e do Sindigêneros, Gilberto Nienov entregaram aos palestrantes 
e ao presidente da Fecomércio, exemplares do livro que conta a história do comércio local. Evento integrou 
a Comemoração do Dia do Comerciante que ocorre anualmente em 16 de julho
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Dia Nacional da Saúde 
e a busca pela longevidade

Doenças degenerativas 
e fatais podem ser evitadas 
com medidas de prevenção

Nesta sexta-feira, 05 de agosto, come-
mora-se o Dia Nacional da Saúde! Entre 
tantas pautas que a data pode englobar, uma 
merece destaque já que experimentamos o 
aumento significativo da expectativa de vida 
do brasileiro nos últimos anos (de 72,8 anos 
para os homens e de 79,9 para as mulheres 
- IBGE 2018): a importância da medicina 
preventiva como aliada à longevidade. Au-
mentou a expectativa de vida, aumentou 
também a preocupação com o envelheci-
mento saudável. 

A primeira dúvida que surge quando se 
fala sobre envelhecer é como prevenir doen-
ças degenerativas associadas ao aumento 
da idade e quando começar a se cuidar. De 
acordo com os especialistas, quanto mais 
cedo o indivíduo inicia cuidados como ali-
mentação e hábitos saudáveis, mais chances 
essa pessoa terá de manter-se saudável mes-
mo com o avançar da idade.

O conceito de medicina preventiva sur-
giu no século 20 para alterar a prática mé-
dica, que antes tinha como foco apenas tra-
tar as doenças. A especialidade tem como 
objetivo evitar o desenvolvimento de pato-
logias, assim como reduzir os impactos de 
problemas na saúde dos pacientes e oferecer 
melhor qualidade de vida para aqueles que 
estão realizando algum tipo de procedimen-
to terapêutico.

Por esses motivos, é fundamental inves-
tir na prevenção e no acompanhamento da 
saúde desde a juventude, o que permite a 
descoberta e o tratamento de certos riscos. A 
medicina preventiva pode, portanto, cuidar 

de todos os integrantes da família, do mais 
jovem ao adulto.

Doenças que mais matam 
podem ser evitadas
De acordo com o Ministério da Saúde, 

dentre as 10 doenças que mais matam os 
brasileiros, as cinco mais fatais podem ser 
evitadas com medidas relativamente simples 
de prevenção. São elas: 

1- Doenças Cardiovasculares - causam 
mais de 340 mil mortes por ano no Brasil.

2- Câncer - mata mais de 200 mil pessoas 
por ano. Dentre os cânceres que mais ma-
tam a população estão o câncer de pulmão, 
câncer intestinal, câncer de mama, câncer de 
estômago e câncer de pele. Na grande maio-
ria dos casos, há a possibilidade de cura ou 
prevenção com a adoção de hábitos de vida 
saudáveis e exames preventivos anuais.

3- Pneumonia e outras doenças respira-
tórias - matam cerca de 139 mil doenças por 
ano e podem ser evitadas com suplementa-
ção para melhorar a imunidade e outros tra-
tamentos de controle ou prevenção.

4- Diabetes e outras doenças metabólicas 
- cerca de 74 mil pessoas morrem por ano 
em decorrência desse tipo de doença, sen-
do o diabetes responsável por 78% dos ca-
sos. Dentre os 2 tipos de diabetes, o tipo 1, 
considerado uma doença auto-imune, há a 
possibilidade de controle e manutenção da 
qualidade de vida. O do tipo 2, desenvolvido 
por um estilo de vida pouco saudável, pode 
(e deve) ser evitado.Aumentou a expectativa de vida, aumentou também a preocupação com o envelhecimento saudável

FOTO: Pixabay
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A empresa comemora a data de fundação, 6 de agosto, e o crescimento
 do negócio agradecendo a todos que fizeram e fazem parte da jornada

A empresa chega a marca de quase 4 décadas desde a sua fun-
dação e comemora não somente o aniversário, mas o momento 
de crescimento do negócio, agradecendo a todos que � zeram 
parte da jornada até aqui.

No próximo sábado, dia 06 de agosto, a Sazi celebrará 38 anos 
desde a sua fundação e seu Fundador, Antônio Zini, lembra da 
história com muito carinho:

“Comemorar esta data com todas as nossas pessoas me da 
ainda mais orgulho de todos os anos de caminhada, iniciou como 
um sonho e hoje é a minha vida – tenho certeza que faria tudo 
de novo e só tenho a agradecer as pessoas que � zeram com que 
chegássemos a essa marca de 38 anos de história”

Para comemorar a data, a organização preparou um dia espe-
cial para seus pro� ssionais internos que acontece nesta sexta-feira 
com direito a presente especial e evento de comemoração. 

A marca de 38 anos vem também em um momento de negó-
cios prósperos. Recentemente a organização atingiu o patamar de 
460 pro� ssionais, os quais trabalham em três turnos de trabalho 
e possibilitam o negócio funcionar 24 horas por dia. 

“Estamos vivendo um momento bacana de mercado onde es-
tamos aproveitando nossas velhas certezas e embarcando também 
com novas oportunidades com a abertura de novos negócios, como 
a Gate3D, e ampliando a atuação em clientes que já faziam parte 
da nossa base, isso em todos os segmentos que atuamos (agrícola, 
calçadista, lavanderia, entre outros) – tudo isso graças a dedicação 
das nossas pessoas, sem elas nada disso seria possível.” Destaca 
Aline Zini Backes, Diretora de Operação da empresa. 

Nosso agradecimento aos pro� ssionais que � zeram e fazem 
da Sazi uma empresa sólida e dedicada a oferecer soluções para 
seus clientes. Com a dedicação de todos, conseguiremos come-
morar ainda muitos anos JUNTOS. 

SOBRE O GRUPO SAZI
A Sazi, que atua a mais de 35 anos no mercado, tem como 

premissa ser a melhor opção de fornecimento nos mais diversos 
segmentos de atuação. 

Sua fundação teve foco no desenvolvimento de equipamentos 

para o setor calçadista, o qual é exigente e dinâmico, cobrando da 
sua cadeia produtiva adaptação rápida aos contextos mundiais.

Em 1995, adquiriu sua primeira máquina de corte laser, o que 
expandiu a atuação da companhia e nasceu assim a Sazi Laser, 
que atende as mais diversas necessidades do mercado, atuando 
principalmente na fabricação de peças para o mercado agrícola. 

A Sazi se posiciona como desenvolvimento de soluções 
completas para o cliente, desde o equipamento ou peça, passando 
pelo so� ware de monitoramento Intelligent System, até o uso de 

robôs para automatização de processos manuais.
Conta também com as empresas Maltec e Vega Maltec, 

empresas dedicadas em atender o segmento de lavanderias 
industriais com equipamentos para lavar, secar e dobrar peças 
em grandes volumes. 

Mais recentemente, incluiu a atuação de impressão 3D ao 
Grupo Sazi através da Gate3D, empresa especializada em im-
pressão e fabricação de equipamentos para manufatura aditiva, 
ampliando ainda mais o leque de oportunidades da organização.

“Nosso agradecimento 
aos pro� ssionais que 

� zeram e fazem da Sazi 
uma empresa sólida e 
dedicada a oferecer 
soluções para seus 

clientes. Com a 
dedicação de todos, 

conseguiremos 
comemorar ainda

 muitos anos juntos”. 

A empresa farroupilhense exporta para vários países do mundo, em uma atuação sem fronteiras

A diretoria da Sazi formada por Aline Zini Backes, Antônio Patrício Zini e Anderson Antônio Zini

FOTO: Felicitta

FOTO: Ananda Servelin

de história neste sábado
celebra 38 anos
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O farroupilhense 
dos leões de Cannes
Ele tem a vida que muitos querem para si: 
é premiado na carreira publicitária e trabalha 
em home office, em São Paulo, com as marcas
 mais criativas do mundo. Quem é Fabrício Pretto?

O mundo da publicidade sempre fez a roda da economia 
girar, movimentando negócios com a divulgação de marcas 
e produtos. O reconhecimento aos melhores é representan-
do por um cobiçado leão em um evento que acontece desde 
1954, o Cannes Lions Festival Internacional.

Recentemente realizado na França, o Brasil fechou sua 
participação no festival com 70 leões: 10 de ouro, 24 de prata 
e 36 de bronze, alçando, com isso, a posição para terceiro país 
mais criativo do mundo! 

Neste resultado, uma agência de São Paulo ficou entre 
as brasileiras mais premiadas: a David, que conquistou oito 
Leões, sendo dois Ouros, três Pratas e três Bronzes – todos 
para um único cliente, o Burger King.

A David tem seu nome inspirado no fundador da Ogilvy 
(David Ogilvy), uma rede criativa presente em mais de 80 paí-
ses, e em 10 anos de atuação possui escritórios em Bogotá, 
Buenos Aires, Miami, Madri e São Paulo, onde trabalha um 
diretor de criação farroupilhense, acostumado às premiações 
da carreira que escolheu. Fabrício Pretto.

Formado em Publicidade e Propaganda pela Unisinos, o 
filho do seu Wilson e da dona Marli, irmão do Gustavo e ma-
rido da Bárbara tem uma trajetória profissional dos sonhos de 
muitos jovens e o que compartilha serve de inspiração.

Acompanhe a entrevista. 
JF - Estava em Porto Alegre, na DM9Sul, onde foi 
bastante premiado, quando foi para São Paulo? 
Conte um pouco dos caminhos que te levaram à DAVID.
FP - Mudei para São Paulo em 2016. Foi tudo muito novo para 

mim, houve uma fusão da agência que eu trabalhava na época com 
uma agência de São Paulo. Então não tive muitas escolhas. Por 
mais que tivesse saído de uma cidade grande como Porto Alegre, 
São Paulo assusta. O ritmo de vida e trabalho são completamen-
te diferentes. Mas aos poucos fui me acostumando. Hoje em dia 
sou apaixonado pela cidade, um lugar cheio de oportunidades. Já 
no primeiro ano de São Paulo consegui criar algumas campanhas 
relevantes para marcas nacionais, o que me abriu portas para tra-
balhar em uma agência de ponta como a DAVID.

JF - Como é trabalhar em uma agência como a DAVID?
FP - É uma oportunidade única de trabalhar com algumas 

das marcas mais criativas do mundo, como Burger King, Am-
bev e Coca-Cola, além de estar lado a lado com profissionais 
muito reconhecidos na profissão. Trabalhar na DAVID é, na 
minha opinião, viver a propaganda no máximo. Podendo in-
ventar, experimentar e, mais importante, ousar.

JF - Há quanto tempo está na agência? 
Já entrou como diretor de criação? Falando no cargo, 
quantos anos tinha quando conquistou a posição?
FP - Entrei na DAVID em 2018 na posição de Criativo. 

Já no primeiro ano da DAVID comecei a assumir responsa-
bilidades de Diretor de Criação, na época eu tinha 31 anos. 
A promoção foi bem gradativa. Assumir um cargo de lide-
rança requer muita responsabilidade, afinal é o principal setor 
de uma agência de propaganda e na DAVID é uma área com 
mais de 40 colaboradores.

JF - Como foi a experiência de ganhar oito leões 
no Cannes Lions Festival?
FP - O Festival de Cannes é como se fosse o Oscar, só que da 

propaganda. São milhares de trabalhos inscritos ao redor mundo 
e pouquíssimos deles viram prêmios. Ganhar um leão é motivo 
de muito orgulho, ganhar 8 na mesma edição é algo inimaginá-
vel. Não imaginamos isso nem nas nossas melhores previsões. 
Foi, sem dúvida, uma das melhores experiências da vida.

JF - O que é preciso para chegar ao ponto em que está? 
Você tem 34 anos, uma carreira de sucesso, 
com prêmios internacionais no currículo...
FP - Acho que não existe uma fórmula de sucesso. No 

entanto, tem decisões que aumentam as chances. Eu sempre 
priorizei o aprendizado na escolha de empregos. Me esforcei 
para trabalhar perto dos profissionais que mais respeitava. 
Passei por mais de sete agências diferentes para acumular o 
máximo de conhecimento. E só aos 31 anos, na DAVID, co-
mecei a implementar o meu estilo de trabalho. Obviamente, 
todos os clichês como trabalhar muito, persistência e dedica-
ção são essenciais.

JF - Imaginava esta trajetória quando 
ainda morava em Farroupilha? 
FP - Não mesmo. Fui morar em Porto Alegre com 19 anos. 

Comecei trabalhando como estagiário na Agência Escala. Fo-
ram longos anos trabalhando pesado. Sempre achei que para a 
profissão de publicitário precisava estar em mercados maiores 
e isso acabou facilitando bastante o aprendizado e o cresci-
mento na área.

JF - O que quer do seu futuro, se para muitos já está 
vivendo o futuro ideal? Manter os quesitos que 
justificam as conquistas já é bastante desafiador, não?
FP - Sem dúvida, manter os bons resultados já é muito de-

safiador. Ainda mais em uma profissão de constante evolução 
como a propaganda. Mas a DAVID tem inúmeros desafios. 
Queremos nos tornar uma agência cada vez mais global. Ain-
da existem muitas oportunidades e muitos escritórios para 
serem abertos.

JF - Qual sua mensagem para quem
está começando na carreira?
FP - Primeiro ponto é encontrar essa paixão individual. 

Para mim, trabalhar com propaganda sempre foi uma di-
versão. Nunca foi algo pesado. Segundo ponto é despertar 
o lado autodidata sobre a profissão escolhida. Hoje em dia o 
acesso à informação é muito fácil. Eu sempre consumi muito 
conteúdo como livros, podcasts, entrevistas, vídeos, pales-
tras, tutoriais. Isso ajudou muito na evolução da carreira.

JF - Seus pais estão em Farroupilha. 
Acha que quando for mais velho retornará 
para sua cidade natal? 
FP - Difícil dizer, Farroupilha é uma cidade incrível! Eu 

me mudei para São Paulo querendo odiar a cidade. Hoje em 
dia não consigo me imaginar morando em outro lugar.

Fabrício Pretto tem, aos 34 anos, resultados profissionais que muitos sonham

Profissionais da David na fantástica premiação de Cannes

FOTOS: Arquivo Pessoal 



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 05 DE AGOSTO DE 2022  15cidade



expressões  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 05 DE AGOSTO DE 202216

Lansul apresenta novidades 
em fios, cores, texturas e modelagem 
em evento para malharias

Tudo que é tendência e informação no universo de 
moda voltado à malharia retilínea vai estar no Trend 
Lansul 2022/2023. A 2ª edição do evento promovido 
pela Lansul – empresa do Grupo Paramount, um dos 
maiores conglomerados do setor têxtil da América 
Latina – acontece no próximo dia 11, na Casa Perlage 
e trará o aguardado lançamento em fios para que as 
malharias da Serra Gaúcha deem vida às suas próxi-
mas coleções com o que há de mais inovador em co-
res, texturas e modelagens.

 “Somos referência no setor em qualidade, ma-
téria-prima, coloração, cartela de cores e variedade 
de tipos de fibras (são mais de 14), e o lançamento 
é um momento muito esperado por todos os sta-
keholders, pois disponibilizamos as inúmeras pos-
sibilidades de uso dos fios de forma técnica, mas 
também inspiradora”, pontua a Andrea Cambiaghi, 
Head de Marketing da Lansul.

 Durante o evento, dois desfiles guiados pela con-
sultora, pesquisadora e estilista da marca Cecilia Sei-
bel acontecerão em dois momentos (às 14h30min e 
às 19h) para um público de aproximadamente 600 
convidados. Na passarela, uma coleção exclusiva com 
40 looks femininos compostos de peças em tricô, que 
exploram as possibilidades de aplicação dos fios da 
Lansul e as cores tendência para o próximo ano.

 “Vamos apresentar para as malharias da Serra o 
resultado da nossa minuciosa pesquisa de tendências 
para as próximas temporadas. Nossos convidados te-
rão acesso em primeira mão às peças-chave de dife-
rentes texturas, pontos, silhuetas e proporções inspi-
radas no que circula ‘lá fora’ e criadas exclusivamente 
para o evento”, revela Cecilia Seibel.

 Entre as tendências que aparecerão nos looks das 

A 2ª edição da Trend Lansul acontece no dia 11 de agosto, na Casa Perlage, em Farroupilha, 
e traz em primeira mão o resultado da pesquisa de tendências de moda para próxima temporada

modelos, o público pode esperar muitos tons terrosos, 
queimados e outonais, com texturas naturais e aspec-
tos rústicos se contrapondo aos tons intensos, vibran-
tes e de aspecto sintético - convergindo influências do 
mundo digital e artificial de um lado e a busca pelas 
origens e o orgânico de outro. 



Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 

05/08 a 11/08/22
05 DE AGOSTO
Bruna Souza de Araújo, Dalci 

Toso, Elsa Pisetta, Evandro An-
tônio Dorneles, Felipe Pegora-
ro, Gabriel Martini Crocoli, Geni 
de Souza, Ieda Maria Couto, Ilda 
Genésio Testolin, Ivanir Antô-
nio Osmarini, Jonatam Grotto, 
Jorge Pedrali, Laura Elisabeth 
Ludwig, Marcelo Brustolin, Ma-
ria Terezinha Magnanti, Mateus 
Ludwig, Natalia Muller Abich, 
Oscar Turcatti, Paula da Silva, 
Raquela Marques, Salete Redon 
Somacal, Terezinha de Fátima 
Reinaldo, Valdir Valentini, Va-
lentin Zanon, Vilmar Proner, Vi-
tor Ludwig.

06 DE AGOSTO
Adiles Gomes, Bruno de 

Bona, Cristian de Cesaro, Dag-
mar Closs Michel, Daniele Fio-
rese, Diamantino Armando Sal-
vador, Elaine Dalegrave, Gelci 
Viecceli, Gilmar Cecatto, Inês 
Pasa Balbinot, Larissa Burati, 
Marcos Muller, Maria Inês Alves 
Luchini, Marinês Dors Demar-
chi, Marlene Lotti Porto, Marlon 
Aquino dos Santos, Michel de 
Moraes, Nelsa Colombo Hae-
fliger, Nelson José Colognese, 
Paula Donida Fiorio, Paulino 
Talavitz, Valter Peruzzo, Vinício 
Barbosa Menosso.

07 DE AGOSTO
Alexandre de Paulo, An-

dreia Leal, Camila Rosalino, 
Cezar Baretta, Eliane Severgni-
ni, Hilário José Dobner, Italino 
Zanchett, Ivone A Kua, Ivone 

Luiza Sachet, Jorge Luiz He-
dlund, Jurema Vetorazzi Lutz, 
Karine Dall Onder Trentin, Leo-
nardo Gotardo Fernandes, Ma-
nuel da Paixão Rodrigues, Már-
cio Ravanello, Ousana Fardin, 
Paulo Celso Teles de Abreu, 
Rafael Bartelle, Riani Severline, 
Rosemari Vidal Fereira, Tânia 
Fontanella, Teresinha Balzan 
Toso, Vagner João Franceschet, 
Vanderlei Gasperin, Vilma Te-
rezinha Rizzon, Vilson Basílio 
Maesta, Vínicos Valandro, Wi-
lian de Cesaro.

08 DE AGOSTO
Adiles Martinelli, Anselmo 

Werner, Claudete Picolli, Di-
nelvio Ritti, Edson Gonçalves, 
Elenir Sipp, Elielson Aliardi, 
Elisa Rech, Felipe Bertollo, Fer-
nando Dalzochio, Guilherme 
Rech, Inês Zatti da Silva, Ione E 
P Garcia, Jones Bonett, Luis An-
tônio Tondello, Marcelo Min-
carone, Maria Molon Danuzo, 
Mateus Schimitt, Nelso Cava-
leri, Raquel V Marques, Regina 
S de Miranda, Robson Ribeiro, 
Sirlene Zamboni, Suzana Fáti-
ma Rosa, Valcir José Cignachi, 
Valquíria Borges, Vianei Merlo, 
Vinicius Furlanetto.

09 DE AGOSTO
Cristian Perottoni,  Ademir 

de Oliveira, Celso Uberti Jr, Dil-
va Maria Zeni Brambilla, Izanir 
Turcatti, Juraci Bonetto, Marcos 
Henrique Klebanowski, Mariluz 
Lazarin, Nair Zanco Crippa, Ri-
cardo Gardini, Roberto Gabriel 

(54) 99917 - 2159
Capra, Rogério Gardini, Roque 
Garavaglia, Úrsula Kordorfer 
Araldi, Viviane M Brambilla.

10 DE AGOSTO
Afonso Schneider Neto, Ale-

xandre de Souza, Bruno Possa, 
Césio Verona Junior, Douglas 
Almeida da Silva, Elza Dartora, 
Eva Lourenço Martins, Fabricio 
Cambruzzi, Gesun Reinaldo 
Schenkel, Idalinda Balancin, 
Ivone Biazus, Jordana Dalzo-
chio, Julio Bortolini, Justina M 
Onzi Rizzi, Laura K. Tofolo, Leo-
ni Peroni Mancalossi, Leonora 
Tonin Granvilla, Leticia Lazzari, 
Lorena da Silva Prado, Loren-
cina Dalmas Campeol, Lucas 
Almeida da Silva, Lurdes Gua-
ragni Zardo, Marcos Vinicius 
Bernardi, Maria de Gasperi da 
Silva, Maria Inês Orlandin Lo-
renzatti, Nicolas Paese, Patrícia 
Silva de Lima, Paulo Zamboni, 
Roberto Carlos Borsoi, Rosimar 
Regalin, Silvam Speffeld.

11 DE AGOSTO
Adelar J Lazzari, Ana Ge-

nerosi, Cleiton Roberto Nico-
laiscki, Deonir Tofolo, Gabriele 
Zucco, Gilvania Troes, Janaina 
Aguiar, Jaqueline Araldi Fista-
rol, Judite Assunta Ditadi Mar-
mentini, Lucia H Silvestrin 
Lazzari, Luciana Bellaver, Luiz 
Dal Pizol, Manoel Noronha, 
Marcos Felipe Marcon, Mateus 
Schiochet, Nilsa Maria Maggio-
ni, Pablo Pianezzola Bortolini, 
Pablo Rafael Cesa Amorim, Pa-
trícia Andrade.
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INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Culinária

1º Em uma frigideira quente, 
dispor um fio de azeite e refogar 
a calabresa e a cebola até que 
fiquem douradas.
2º Juntar os tomatinhos e o 
extrato de tomate e cozinhar em 
fogo baixo, até que murchem.
3º Temperar com sal, pimenta-
-do-reino e salsinha. Reservar.
4º No liquidificador, bater os 
ovos, o creme de leite, o óleo, 
o leite, a farinha de milho e a 

www.tastemade.com.br/videos/torta-de-milho-com-calabresa-del-valle/

- Azeite de oliva
- 2 linguiças calabresa picadas 
em cubinhos
- 1 cebola picada
- 1 xícara de tomatinhos corta-
dos ao meio
- ¼ de xícara de extrato de 
tomate
- Sal a gosto
- Pimenta-do-reino a gosto
- Salsinha a gosto

TORTA DE MILHO
Com Calabresa

- 3 ovos
- 1 caixinha de creme de leite
- 6 colheres de sopa de óleo
- 1 ½ xícara de leite
- 1 ¾ xícaras de farinha de milho
- 1 xícara de farinha de trigo
- 1 xícara de milho enlatado
- 1 colher de sopa de fermento 
químico
- 2 xícaras de queijo coalho 
ralado

farinha de trigo.
5º Dispor a massa em uma tigela 
e misturar com o milho, o fer-
mento e uma pitada de sal.
6º Em uma assadeira untada, 
dispor a massa de milho, o refo-
gado de calabresa e cobrir com 
queijo coalho.
7º Levar ao forno pré aquecido a 
180˚C por, aproximadamente, 30 
minutos ou até que o palito saia 
limpo da massa.
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Não sou muito de escrever sobre fi lmes, embora eu os assista bastan-
te, já que amo esta arte. Devia escrever mais porque alguns realmente 
merecem destaque, nem tanto pelo roteiro que possuem, mas pelas 
sensações que nos causam.

Mês passado fui ao cinema conferir o quanto o tempo foi generoso 
para um mocinho que sempre brilhou nas telas: Tom Cruise, no legendá-
rio papel do aviador Maverick, de Top Gun. 

Muitas palavras cabem ao momento que experimentei, principal-
mente porque estava em companhia do marido e da fi lha mais velha, 
que tem a idade que eu tinha 
quando assisti ao primeiro fi lme.

A história é boa, prende a 
atenção e a emoção que senti 
foi como se tivesse entrado em 
uma máquina do tempo, que me 
transportasse a tudo que vivi em 
minha adolescência. Fantástico! 
Imagino que gente da minha idade, que assistiu aos dois fi lmes, tenha 
vivenciado sentimentos parecidos! Poucas oportunidades geram o resul-
tado alcançado.

Engraçado foi ver o entusiasmo de minha fi lha falando sobre o ator 
Miles Teller, contrastando com outra geração, sorridente por ver Tom 
Cruise e Val Kilmer em um abraço de personagens antagônicos no pas-
sado. 

Não é à toa que Top Gun: Maverick é uma bilheteria multimilionária 
depois de dois meses do lançamento! Desbancou Titanic.

Não tenho receio de falar o quanto foi especial aquela sessão de cine-
ma e não dou a mínima para as opiniões cultas contrárias à pragmática 
capacidade de fazer dinheiro da indústria cinematográfi ca americana. 
Vale mais uma emoção sentida.

A ausência da música “Take My Breath Away” foi absolutamente per-
doada pela genialidade de Lady Gaga com “Hold My Hand”. Perfeita.

Enfi m, informações que talvez você desconheça totalmente e que 
não fazem diferença perto do sentimento que deixam impresso em nós. 
Vida passando e “dejavus” proporcionados pelas nossas escolhas, resga-
tando sensações trazidas pela nostalgia.

Quem éramos há algumas décadas e quem somos hoje? Quais 
mudanças aconteceram, que amores experimentamos, que conquistas 
marcaram nossa história? Confesso que tudo isso passou pela minha 
cabeça, no escuro do cinema.

 Olhei para as poltronas ao lado e minha resposta estava lá (faltando 
uma, a caçula, que tinha, no auge de seus nove anos, um outro compro-
misso naquela noite). A família, que justifi ca tudo na vida de uma pessoa. 

Voltei os olhos à tela e fi quei feliz por estar viva naquele momento, 
segurando mãos que nunca soltarão a minha. 

Um voo no tempo
claudia@ofarroupilha.com.br

POR CLAUDIA IEMBO

Suor ou sorte?
É bastante confortável depositar na sorte
Um sucesso possível a ser alcançado. Contudo,
Cabe ressaltar (via de regra com � rme norte),
Ao mais suado sempre é dado o título de sortudo...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Com Top Gun: 
Maverick

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Arianos podem experimentar certa 
tensão nas parcerias, entre o que 
se quer fazer sozinho e o que preci-
sa ser feito em conjunto. Questões de valores  
estarão em pauta.

TOURO (21/4 a 20/5)
A conjunção de Marte e Urano 
dessa semana ativa os aspectos 
de mudanças na vida dos taurinos 
e pode-se esperar notícia relacionada a elas. 
Assuntos de casa também estão ativados.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Geminianos podem priorizar os es-
tudos nesse período. Cuidado com 
o excesso de tensão represada. Dar 
espaço para seus hobbies criativos ou fazer 
uma viagem curta podem ajudar.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Momento indicado para avaliar se 
seus valores estão de acordo com 
sua essência ou com seus princípios, 
canceriano. Assuntos da família e dos grupos 
sociais estão ativados.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Leoninos têm a oportunidade essa 
semana de se voltarem ao autocui-
dado. Você está expressando toda a 
sua essência? Boa hora também para colocar 
em prática seu projeto inovador no trabalho.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
A Lua crescendo põe luz sobre 
assuntos que estavam guardados 
a sete chaves, virginianos. Avalie 
seus princípios, suas crenças e se de fato eles 
estão em concordância com a sua natureza.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Librianos podem sentir um chama-
do para participar de temas ligados 
ao coletivo enquanto suas emo-
ções estarão voltadas para a individualidade. 
É preciso harmonizar razão e emoção.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Como o seu eixo oposto, touro, os 
escorpianos têm ativações impor-
tantes essa semana de assuntos 
que já estavam em andamento. Carreira e 
vida profi ssional pedem atenção.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Assuntos acadêmicos, pesquisas 
e tudo relacionado à expansão da 
consciência estão em pauta nes-
ses dias, sagitariano. Na rotina e no trabalho 
pode-se esperar alguns imprevistos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Capricornianos podem dar aten-
ção aos investimentos que vêm 
fazendo para garantir o futuro. 
Tudo que envolva criatividade e arrojo está 
favorecido.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Semana para olhar com dedicação 
para suas relações, aquariano. As-
suntos inusitados referentes à sua 
casa e família podem surgir. No trabalho tam-
bém podem surgir novidades ou alterações.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Piscianos têm a oportunidade de 
fazerem ajustes relacionados aos 
seus hábitos e costumes. Aprovei-
te para ajustar o que seja necessário para ser 
mais saudável e ter qualidade de vida.

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR POR 

Comandantes 
e Comandados
Havia um pai que possuía uma barca para transporte de escravos e 

dois filhos que trabalhavam com ele.

Um de seus filhos era o capitão da barca, o outro simplesmente con-
duzia os escravos para dentro da barca e os colocava nos porões da 
mesma.

O filho capitão era sempre cobrado intensamente pelo seu pai, qual-
quer detalhe era suficiente para que seu pai o ofendesse, o chamasse de 
incompetente, etc...

Ao contrário, do outro filho ele não exigia absolutamente nada.

O filho condutor se irritava com facilidade, insinuando que mere-
cia posto melhor dentro da barca, que não acreditava que ele, sendo 
filho, merecesse ficar ali junto dos escravos enquanto seu irmão vivia 
no bem-bom da embarcação, mal sabendo das cobranças que seu irmão 
recebia.

Certo dia, o filho condutor resolveu questionar seu pai: Por que 
meu irmão é capitão da barca enquanto eu fico ali sujo, malcheiroso, 
junto dos escravos?

O pai, ao invés de responder-lhe, deu-lhe uma tarefa: Filho, estou 
escutando um barulho lá no porão que não é normal.

Você poderia verificar do que se trata?

O filho aborrecido pela falta de resposta, saiu para ver do que se 
tratava o barulho.

Alguns minutos depois voltou e disse ao seu pai que era uma gata 
que havia ganhado alguns filhotinhos.

O pai insistiu: Quantos filhotinhos são?

O filho foi verificar, voltou dizendo que eram 5 gatinhos...

O pai perguntou novamente: 5 gatinhos? Quantos machos e quan-
tas fêmeas?

O filho novamente foi verificar. Voltou dizendo que eram 4 machos 
e 1 fêmea.

O pai, testando a paciência do filho perguntou-lhe: Você poderia 
verificar como esta gata foi parar no porão?

O filho, já irritado foi e não descobriu como ela havia entrado na 
barca.

O pai obtendo estas respostas chamou o filho capitão e em frente 
ao filho condutor disse-lhe: Capitão, estou escutando um barulho lá no 
porão que não é normal.

Você poderia verificar do que se trata?

O capitão foi e após alguns minutos retornou dizendo:

Pai, você precisa ver que gracinha, uma gatinha que entrou na bar-
ca no último porto que estivemos, foi se alojar no porão para dar à luz 
cinco gatinhos: 4 machos e 1 fêmea.

Tem 3 malhadinhos e 2 pretinhos. Você precisa ver que belezinha 
de gatinhos...

O pai olhando para o filho condutor, disse-lhe: Você entendeu o 
porque de você ter o emprego que tem?”

As vezes estamos tão preocupados com o que os outros estão fazen-
do que nos esquecemos da importância de executarmos e bem, todas 
as atividades que nos são confiadas, pois é na fidelidade ao pouco que 
Deus nos oferece mais e mais!

E você nasceu para comandar ou ser comandado???
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Inaugura a Chef Gourmet
Ensinar a Gastronomia na 

prática é o propósito da Escola de 
Gastronomia Chef Gourmet, que 
inaugura uma unidade em Farrou-
pilha, neste sábado (06). A fran-
quia oferece cursos na área para 
atender profissionais e entusiastas, 
a partir de uma metodologia 100% 
prática e professores com expe-
riência de mercado. Localizada na 
região central da cidade, a escola 
ficará em um prédio de 320 m² 
com dois andares. 

Entre os diferenciais da Chef 
Gourmet está a infraestrutura, sen-
do que a unidade de Farroupilha 
conta com duas cozinhas profissio-
nais, quatro salas exclusivas para 
atendimento ao cliente, sala teórica 
para aulas de gestão de negócios e 
inglês, sala de Sommelier, Barten-
der e Mestre Cervejeiro, além de 
um salão de eventos para alunos, 
parceiros e a comunidade. A esco-
la ainda se diferencia pelo método 
rotativo, permitindo que o aluno 
inicie as aulas logo após a matrícula, 
sem a necessidade de esperar.

Antes mesmo da inauguração, 
os sócios-proprietários do em-
preendimento, Fernando Rigatti 
e Demétrio Tiburi, relatam que já 
estão com grande procura pelos 
cursos. “Teremos valores especiais 
no período pré e pós inauguração. 
Já temos muitas visitas agendadas 
na semana que antecede a aber-
tura. Esta é a mágica que a Chef 
Gourmet traz à cidade”, revelam. 
Para eles, a expectativa para a aber-
tura da escola no munícipio é po-
sitiva. “Sabemos que não há nada 
igual na região, oferecendo o que 

Escola de Gastronomia capacitará profissionais e entusiastas da área
temos de melhor em termos de es-
trutura para capacitação na área de 
Gastronomia”, projetam.

Para os sócios, o empreendi-
mento agregará valor e conheci-
mento ao setor gastronômico de 
Farroupilha, além de atender quem 
busca aumentar o portfólio na área 
apenas por hobby. “Nossos cursos 
são especialmente desenhados e 
elaborados de forma a elevar o ní-
vel gastronômico, com professores 
altamente capacitados e reconheci-
dos nacionalmente”, explicam. 

Variedade de cursos 
e professores renomados
Um dos profissionais que inte-

gra o corpo docente da escola é o 
chef Guilherme Fernando Pereira, 
que ministrará os cursos de Chef 
de Cuisine e Cozinha por Hobby. 
Aos 17 anos, Pereira descobriu o 
interesse e gosto pela Gastronomia 
e buscou cursos para se desenvol-
ver. Atualmente, é pós-graduando 
no curso de Gestão Estratégica para 
Novos Negócios Gastronômicos 
pela Unicesumar; proprietário da 
empresa Napoli Ateliê de Massas; 
chef de cozinha no Bistrô Casa dos 
Cogumelos; ministrante de treina-
mentos na empresa Wictory For-
nos; e integra o Núcleo de Alimen-
tação na Microempa Caxias do Sul.

Para o chef, a escola movimen-
tará o setor gastronômico da ci-
dade, agregando conhecimento e 
novidades para a área. “Fico mui-
to feliz e orgulhoso em fazer parte 
do grupo de professores que con-
tribuirão para a troca de conheci-
mentos e ensinamentos aos nos-

sos futuros alunos”, relata Pereira. 
“Buscarei sempre associar a téc-
nica com o mercado de trabalho”, 
garante o chef.

Entre os cursos que serão ofer-
tados pela unidade de Farroupilha 
está: Chef de Cuisine, Chef de Cui-
sine Jr. (7 a 12 anos), Cozinha de 
Kids (4 a 6 anos), Chef Boucherie 
(Carnes), Pâtisserie e Boulange-
rie (Panificação e Confeitaria), 
Bartender, Sommelier, Pizzaiolo, 
Vegan and Plant Based e Cozinha 
Funcional. As matrículas abrirão 
no dia 1º de agosto. 

Sobre a Escola 
de Gastronomia 
Chef Gourmet 
Com um modelo de franquia lan-

çado recentemente, a escola está em 

expansão pelo Brasil e possui mais 
de 70 unidades ao redor do país. 
Mais informações pelo site: www.es-
colachefgourmet.com.br, Instagram 
www.instagram.com/chefgourmet-

farroupilha e telefone (54) 99715-
6887. A Chef Gourmet Farroupilha 
está localizada na Rua Pinheiro Ma-
chado, 585, esquina com a Júlio de 
Castilhos, no bairro Centro.

Demétrio Tiburi e Fernando Rigatti

FOTOS: Divulgação/Talenttare
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Para homenagear seu ente querido, 
ligue 54 9 9947 2822 

e faça neste espaço o seu 
agradecimento e mensagem especial

30 de julho de 2022
SALETE VEDOY (79 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha.

30 de julho de 2022
JOSÉ MARIA PADILHA DOS 

SANTOS (61 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha.

31 de julho de 2022
CLAUDINO LUIZ MUCEL-

LINI (96 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

01 de agosto de 2022
ODIR AGOSTINHO MASO 

(96 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha.

02 de agosto de 2022
NATALIN FRAPORT (74 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha.

óbitos



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  05/08/2022

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sitio em São Vendelino com 7.800 na beira do arroio, perto do esfalto 

com escritura. Valor 90 mil reais 54 999221515 CRECI 46.642 

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.
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A palavra tem poder, muitos sábios já 
disseram que uma mentira contada de forma 
repetitiva se torna uma grande verdade. A 
bíblia testi� ca em Isaias 55:11: “assim será a 
palavra que sair da minha boca: não voltará 
para mim vazia, mas fará o que me apraz e 
prosperará naquilo para que a designei”. Por 
este motivo o perigo de frases e expressões dos 
pais para seus � lhos do tipo, “você não serve 
pra nada”, “não sei pra que nasceu”, “seu 
inútil”, “seu infeliz”, “seu incompetente”, “tem 
o que na cabeça?”. Muitas vezes o desejo de 
desistir da vida começa pelas atitudes e pa-
lavras proferidas pelos próprios pais criando 
uma dor tão grande que marca todo o futuro 

Profira palavras 
de vida

do inocente.
Sean Wilhelm disse assim: “O suicida não 

é covarde, apenas não encontrou outro modo 
para matar uma dor que o matava todos os 
dias”. Fique atento as frases de amigos, fa-
miliares e colegas de trabalho que expressem 
o cansaço com a vida, para assim prevenir 
suicídios. Conversar sobre o tema não esti-
mula! Pelo contrário, pode salvar alguém que 

você ama.
Alguns traumas são difíceis de serem 

superados, mas devemos desenvolver o”faro” 
de identi� car quando algum problema está 
presente e talvez seremos as últimas pessoas 
usadas por DEUS para resgatar aquela cria-
tura do vale das trevas e direcionar ao único 
que preenche esta carência, que é JESUS, 
para a mesma não querer ser preenchida 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

com drogas, bebedeira e etc...
No passado escrevi a respeito de ser 

parteiro de sonhos ao invés de coveiro dos 
mesmos e esta retrata novamente que aceitar 
nosso chamado em DEUS e o crescimento es-
piritual passa pelo nosso livre arbítrio, onde 
somos nós que plantamos e cultivamos den-
tro do próximo um sentimento de pertenci-
mento, deixar de ser criatura e se tornar � lho 
do DEUS Altíssimo. Vamos trabalhar para 
que o índice da vontade de viver suba muito 
a ponto de superar qualquer outro índice 
contrário. Seja você o marco inicial que luta 
para ressuscitar a vida aonde a escuridão 
tentou tomar conta.

Esta semana cumpro mais um roteiro 
pelo interior do Rio Grande do Sul para 
cumprir compromissos pro� ssionais. Desde 
junho já estive em Santa Cruz do Sul, Caxias 
do Sul, Erechim, Santo Ângelo, Frederico 
Westphalen e Pelotas. Ainda em agosto, para 
completar o roteiro, estarei em Santa Maria e 
Sant’Anna do Livramento.

Alguns amigos perguntam sobre o 
possível cansaço de palmilhar o Estado 
por rodovias muitas vezes repletas de 
buracos, ondulações e imperfeições com 
risco permanentes. A estes repito que sentia 
saudades destas incursões, uma rotina 
comum nos tempos como repórter de rádio 
e jornal e de assessor político. Além de 

Um Rio Grande multifacetado
espairecer e respirar novos ares, esta agenda 
permite conhecer em detalhes as realidades 
muito diferentes de acordo com a região em 
que se localizam os municípios.

“Há vários Estados dentro do mesmo 
Rio Grande” vai além de um lugar-comum 
que, em parte, perdeu signi� cado. Somos 
uma unidade federativa de inúmeras 
in� uências. Algumas foram trazidas por 
imigrantes europeus e africanos. Outras 
apenas “pularam a cerca” legando sotaques, 
linguajar e hábitos castelhanos dos 

“hermanos” de continente.
Depois de 40 anos de andanças é possível 

detectar, logo à primeira vista, o tipo de 
in� uência mais presente nas comunidades. A 
organização social, em algumas cidades com 
força determinante de clubes de serviços e 
associações comunitárias, reforça o poder de 
união da comunidade.

Noutros lugares o comércio é 
preponderante através da proliferação de 
lojas de vários portes. Os serviços também 
despontam com destaque em vários 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

municípios, além daqueles onde o setor 
primário turbinou a economia. O agronegócio 
é a locomotiva gaúcha que sustenta inúmeros 
segmentos que geram  emprego, renda e 
estimulam o empreendedorismo.

Mais que frequentes dores lombares por 
uma hérnia de disco e problemas do nervo 
ciático, varar o Rio Grande permite conhecer 
“ao vivo e a cores nuances regionais tão 
diferentes. No contato direto, muitas vezes 
deparamos com realidades bastante diferentes 
daquelas mostradas em vídeos ou fotos. O 
contato humano – somente ele! – é capaz de 
revelar não apenas a geogra� a física, mas os 
sotaques e personalidades únicas forjadas em 
cada região ao longo da história.

Discordo, 
logo ofendo!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

comentários desinibidos de ódio ou crítica 
sem critério. Na minha opinião, não dar 
atenção é o melhor a ser feito para não cair 
no jogo daqueles que atacam algo que discor-
dam só porque aparece em sua linha do tem-
po – o que, diga-se de passagem, não é uma 
tarefa das mais fáceis. Até porque o objetivo 
deles não visa o melhoramento, mas se sentir 
aliviado após postar comentários cheios de 
rancor e extremismos. Como alguém disse: 
“O hater se odeia tanto que precisa dividir 

um pouco desse ódio com mais alguém”.
Um hater que se preza não tem papas na 

língua. Dá uma olhada no comentário em 
uma postagem no Facebook sobre o argen-
tino casado com uma mulher de 35 anos 
que se tornou pai aos 83 anos e envia fotos, 
áudios e vídeos para um número de telefone 
com WhatsApp para que seu � lho, atualmen-
te com 9 meses de idade, possa se lembrar 
dele no futuro: “Daqui a uns anos o pai dele 
aparece!”. Ou nesse sobre a notícia da saída 

Há tempos não via uma charge que ex-
pressasse tanto a realidade: a imagem mostra 
o � lósofo francês René Descartes acautelando 
um jovem que tem um aparelho celular na 
mão: “Lembre-se: ‘Penso, logo existo’”. E o 
rapaz rebatendo: “Isso aí já era, Descartes. A 
moda agora é: ‘Discordo, logo ofendo’”. 

A expressão popular “opinião e umbi-
go todo mundo tem” não parece estranha 
em tempos de redes sociais, onde é fácil a 
pessoa soltar seus “demônios”. Isso porque, 
segundo especialistas, a internet passa 
a sensação de anonimato e encoraja os 
haters a se exporem.

Haters é uma palavra de origem inglesa e 
signi� ca “os que odeiam”. No mundo digital, 
o termo é usado para classi� car quem posta 

do ex-jogador Casagrande da Globo, com o 
título “Casagrande diz que há um muro en-
tre ele e � iago Leifert”: “O Leifert é carismá-
tico, já você tem o carisma de um tijolo!”.

A internet tem mostrado o quanto as 
pessoas podem ser cruéis com as palavras. 
Em meus primeiros textos publicados no JP 
(lá por volta de 2012), como não sabia que 
assim que começasse a escrever passaria a ser 
julgado pelo que escrevo, por várias vezes me 
senti incomodado com as ofensas on-line, a 
tal ponto de pedir ao diretor-editor, Liberato 
Dios, “para sair”. Ainda lembro da resposta: 
“Pedido recusado. Vamos ser felizes!”. O jeito 
foi aceitar que, no mundo virtual, não devo 
procurar empatia, pois, para muitos, seu 
lema é: “Discordo, logo ofendo”.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

O amor vence tudo
rio, me exigem que domine a língua italiana a 
perfeição.

Nessa minha nova jornada complexa, 
somam-se muitos fatores que a tornam desa-
� adora: as novas faculdades técnicas que devo 
adquirir; as que devo aprimorar; as diferenças 
culturais; Entre tantas outras situações que se 
intensi� cam ao imergirmos numa nova cultura 
e podem desencadear desequilíbrios emocionais 
e gerar reações de apreço ou desprezo. 

Não é fácil sair da zona de conforto, mas, 
mais difícil é colocar o outro antes de si. E isso 
somente se consegue rompendo o orgulho. 
Romper o orgulho não é fácil. Mas é rom-
pendo ele que damos o primeiro passo para a 
humildade e o início do entendimento do que 
é amor e amar.

Normalmente quando saímos da zona 

de conforto, quando nos expomos, é natural 
que o instinto de sobrevivência, de autopre-
servação, se manifeste e busque uma forma 
de defender-se. E quando ainda confundi-
mos amor com paixão a reação geralmente 
é violeta e agressiva. Eis aí a necessidade de 
desenvolvermos a inteligência emocional para 
que nos de a capacidade discernimento e ava-
liação dos fatos que estão gerando o con� ito e 
como devemos afrontá-los, mas ainda, não é 
su� ciente.

Com o objetivo de melhorar meu léxico 
italiano iniciei a minha busca por algum 
livro escrito em italiano, mas, que tivera um 
assunto que me interessara e agregasse valor. 
Por casualidade encontrei na estante da casa 
de uma amiga um livro a respeito do Espírito 
Santo escrito por John Bevere. Esta obra não 

apenas me deu conhecimento linguístico, mas, 
está transformando a minha vida e tornando 
muito mais fácil minha nova experiência. 
Está fazendo com que eu entenda com profun-
didade o que é amar. 

Amar é um exercício de autoconhecimen-
to, de domínio próprio, enfrentamento íntimo, 
que ensina perdoar, ser humildade, a sermos 
pequenos para tornar-nos imensos.

Já diziam os romanos quando ainda estes 
falavam o latim “Amor Vincit Omnia” – O 
amor vence tudo. Não há conquista legitima 
se não for através do amor.  Existem muitas 
explicações do que é o amor, mas, o único tu-
tor, que pode nos ensinar a amar é o Espírito 
Santo. Enquanto não aceitarmos isso não te-
remos paz, viveremos em con� ito e desenten-
dimentos. Continuaremos errantes, movidos 
pelas paixões acreditando que estamos agindo 
por amor. 

Salute a tutti!

Há muito tempo mantenho uma relação 
muito estreita com a Itália, como muitos 
oriundos da Serra Gaúcha, minhas origens 
são italianas, mas, me re� ro a vivência na 
Itália. De 2005 a 2011 uma semana por mês 
eu trabalhava na Itália, tive o grande privi-
légio de conhecer todo o território, de norte a 
sul e leste a oeste. De 2019 a 2020 residi em 
Verona, regressei ao Brasil devido a Pandemia 
Coronavírus, agora, novamente voltei a residir 
em Verona a convite de uma empresa italiana. 

À medida que nos são exigidos conhe-
cimentos mais profundos, mais precisos, 
buscamos aprofundar-nos no conhecimento. 
No meu caso, não posso mais me dar o privilé-
gio de falar como um executivo estrangeiro 
que tem o direito de cometer alguns erros 
linguísticos por não estar falando a sua língua 
materna. Meus diretores, todavia, toleram o 
acento e algumas substituições de palavras 
vindas do espanhol e do português, mas, não 
são nada apreciadas, aliás, bem pelo contrá-
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Ano de 1985: 

Prefeitura vai iniciar 
obras do calçadão 
da Júlio, no centro 

da cidade.
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 31 DE JULHO DE 1992

CIGNACHI ABRE O JOGO
Na entrevista exclusiva Wilson Cignachi retrata a política nacio-

nal e quanto a convenção municipal do PMDB disse que alguns con-
vencionais do partido cometeram um erro histórico, votando contra 
a vontade popular, tudo por interesses pessoais.

BRASIL VAI DEFENDER A LIDERANÇA EM TRÊS DE MAIO
Na condição de líder da zona Serra/Missões, campeonato da 1ª 

Divisão de Pro� ssionais, a Serc Brasil irá até a cidade de Três de Maio 
jogar diante da Associação Tresmaiense.

TOTAL DE 130 MIL VISITANTES 
GASTAM CR$ 1,5 BI NA FENAKIWI
Em 10 dias cerca de 130 mil pessoas estiveram presentes na Fena-

kiwi. Domingo passado foi preciso fechar por 20 minutos as bilhete-
rias para dar vazão aos 40 mil visitantes naquele dia.

VIOLÊNCIA FAZ JOGO TERMINAR MAIS CEDO
O jogo do Brasil em Três de Maio, diante da Associação Tres-

maiense pela 1ª Divisão Pro� ssional não terminou, interrompido por 
grave tumulto em que o árbitro da partida foi agredido por socos e 
pontapés. O placar era de 1x1 no momento da suspensão da partida.

MUDANÇA DE NOME DA VILA COHAB 
O local conhecido como Vila Cohab, por decisão da Câmara de 

Vereadores, passou a denominar-se bairro São Roque. 

SIMON: 
SEM CIGNACHI 
PMDB PERDE VOTOS
O senador Pedro Simon esteve em 

Farroupilha prestigiando a Fenakiwi, 
realizou encontros políticos e decla-
rou que sem Cignachi como candida-
to, o PMDB perde muitos votos.

EDIÇÃO DE 05 DE AGOSTO DE 1992

Década de 1960: 
Rua Júlio de 

Castilhos, à direita 
loja da família 

Farinon, 
à esquerda, 

mais ao fundo, 
prédio 

Manoel Pasqual .
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Edição de 10 de julho de 1992

Lucíola Corbelini assume Lioness
No restaurante do Parque dos Pinheiros, ocorreu 

a troca de presidência no clube de serviço Lioness, 
assumindo Lucíola Corbelini, substituindo ex-pre-
sidente Aloysia Dorigon. Por sua vez, o novo presi-
dente do Rotary Clube Benito Togni, gerente geral 
do banco Meridional na cidade, foi empossado em 
jantar festivo na sede social do Clube do Comércio.

Correio de Farroupilha
Edição de 13 de novembro de 1992

Soprano produz novas bombas hidráulicas 
A unidade hidráulica da Soprana Eletrometalúr-

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

FOTO: Museu Municipal Casa de Pedra        

FENAKIWI 
QUER 100 MIL VISITANTES
A Fenawi atraiu mais de 50 mil visi-

tantes em uma semana, os organizado-
res acreditam que este número dobre até 
o � nal da festa, somente na quarta-feira 
foram vendidos 5 mil ingressos. A pro-
dução do kiwi deste ano, em cerca de 
20 toneladas, deverá ser consumida na 
Fenakiwi.

gica e Hidráulica acaba de colocar no mercado bra-
sileiro cinco novos modelos de bombas hidráulicas, 
com a reconhecida marca Coral. 

A SEMANA
Edição de 12 de fevereiro de 1998

Projeto Sacola da Vida 
é avaliado
A Secretaria da Agricultura realizou uma reu-

nião para avaliar e colher sugestões sobre o funcio-
namento da Feira do Produtor e Sacola da Vida. Na 
ocasião foi feita uma explanação sobre os trabalhos 
desenvolvidos. Entre as sugestões apresentadas uma 
refere-se a melhoria da qualidade de alguns produ-
tos e o reabastecimento dos mesmos até o � nal do 
dia 2.

FOTO: Prefeitura Municipal/Divulgação
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Campeonato Brasileiro 
de Enduro realiza penúltima 
prova do ano em Farroupilha 
Rodada dupla está marcada para este final de semana (6 e 7/8), com base 
no Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio e acesso gratuito ao público

O Campeonato Brasileiro de Enduro para motocicletas 
desembarca no Rio Grande do Sul neste final de semana 
(6 e 7/8), para a realização da sexta e penúltima prova da 
temporada 2022. Com base no Santuário de Nossa Senho-
ra de Caravaggio e acesso gratuito ao público,  Farroupi-
lha voltará a sediar a competição. A rodada dupla também 
soma pontos para a terceira etapa do Campeonato Gaúcho 
da modalidade.  

Tradicional destino dos praticantes do off-road, a re-
gião da Serra Gaúcha promete muitos desafios. “As carac-
terísticas principais são as variações de altitude do terreno, 
marcado por serras e barrancos. O chão é liso, com barro e 
muitos obstáculos naturais, como pedras e raízes de árvo-
res”, explica Tinho Theodoro, responsável pela organização 
local junto com os integrantes do Moto Clube Farroupilha. 

“Estamos há dois meses e meio trabalhando forte para 
a realização da prova e todos se envolveram bastante. Hou-
ve dias no meio do mato com temperaturas de três, qua-
tro graus e mesmo assim o pessoal esteve presente”, relata. 
“Escolhemos um percurso técnico, com especiais (trechos 
cronometrados) do nível do Brasileiro e deslocamentos 
puxados. Mesmo assim, será um circuito muito divertido”, 
antecipa Theodoro. 

O percurso da prova será formado por aproximadamen-
te 34 quilômetros, sendo que os pilotos completarão três 
voltas no circuito por dia, contando a de reconhecimento. 
Haverá três especiais no trajeto: o Cross Teste TM/Dica, 
com 3,5 km; o Enduro Teste KTM, com 4,5 km; e o Enduro 
Teste Honda, com 2,5 km.        

Líderes – Em Farroupilha, as disputas serão válidas para 
14 categorias, além da Elite, que reúne os pilotos mais ve-
lozes do campeonato. Vinícius Calafati, da equipe Honda 
Racing, lidera a Elite e a E1, enquanto Patrik Capila (classe 
E2 / equipe MXF), Crispy Arriegada (E3 / KTM), Luciano 
Rocha (EJ / IMS Enduro Racing Team) e Alexandre Vala-
dares “Brankim” (E4 / Honda Racing) estão na ponta da 
tabela das respectivas categorias.

Confira os outros pilotos que irão defender lideranças 
em solo gaúcho: Felipe Carlette (EIntermediária / Team 
Carlette), André Luiz Dalsasso (E35 / KTM), José Monteiro 
(E40), William Menezes (E45 / IMS Enduro Racing Team), 
Márcio Rogério do Nascimento “Joanita” (E50 / Mattos 
Racing), Manuel Simas (E55), Bárbara Neves (Feminina / 
Honda Racing), Jean Izaias (EAmador Nacional) e César 
Vinicius Costa Boaventura (EAmador Importada / IMS 
Enduro Racing Team). 

Apesar de não haver disputas programadas para Farrou-
pilha, o Brasileiro de Enduro possui categorias exclusivas 
para jovens e crianças. Os atuais líderes das divisões de base 
são Danilo Sfalsim (Youth / BC11), João Pedro Gruli (classe 
Infantil), Pedro Henrique Spindler (Cadete), Estevão Rangel 
(Juvenil / equipe BC11) e Gabriela Azevedo (Feminina Kids).

O Brasileiro de Enduro 2022 é patrocinado por Honda, 
TM Racing e KTM. O campeonato conta com o apoio de 
Borilli, Mattos Racing, Biker, IMS Racing, Motorex, Dica, 
Edgers, Race Tech, Sig Visual, BMS Racing, MR Pro Bra-
ces, Parts 57, Expocaccer, HSS, America Sports, Soul MX 
Trilha, Bomba Racing, Motofire, MCorse, Bamba Racing, 
Jarva Racing e Tribo Motos. A prova de Farroupilha (RS) 
tem o apoio da Prefeitura Municipal, Moto Clube Farrou-
pilha, Associação Gaúcha de Pilotos de Enduro (AGPE) e 
Federação Gaúcha de Motociclismo (FGM).   

PROGRAMAÇÃO*  
5/8 (Sexta-feira)
A partir das 7h – Reconhecimento das especiais
Das 13h às 17h – Funcionamento da secretaria de prova

6/8 (Sábado)
Das 8h às 10h - Condução das motos vistoriadas ao Parque Fechado 
9h30 - Briefing 
10h - Largada dos dois primeiros pilotos
16h - Previsão de chegada dos primeiros pilotos
16h20 - Condução das motos ao Parque Fechado
20h - Divulgação dos resultados oficiais do dia no restaurante Família Brunetta

7/8 (Domingo)
8h - Largada dos dois primeiros pilotos 
14h - Previsão de chegada dos primeiros pilotos / condução das motos ao Parque Fechado
16h30 - Divulgação dos resultados oficiais e cerimônia de premiação no Santuário de Nossa 
Senhora de Caravaggio. 

* Os horários podem sofrer alterações.

Campeonato Brasileiro de Enduro está a caminho 
de Farroupilha (RS) para a sexta prova da temporada 2022

FOTO: Ney Evangelista/Mundo Press

Campeonato Brasileiro de Enduro 2022

6ª prova 
Farroupilha (RS)
Data: 5, 6 e 7/8

Base do evento: Santuário de 
Nossa Senhora de Caravaggio 
(acesso gratuito ao público) 

Categorias: 
E1, E2, E3, EJ, E4, 
EIntermediária, 
E35, E40, E45, E50, E55, 
EFeminina, EAmador Nacional 
e EAmador Importada 

Inscrições: 
www.brasileirodeenduro.esp.
br/inscricao 
ou na sede do Moto Clube Far-
roupilha (após o dia 3/8, ape-
nas no local da prova, se houver 
vagas)

CALENDÁRIO - BRASILEIRO DE ENDURO 2022
1ª prova (1ª e 2ª etapas) - 18, 19 e 20/3 - Itapema (SC)
2ª prova (3ª e 4ª etapas) - 22, 23 e 24/4 - Patrocínio (MG)
3ª prova (5ª e 6ª etapas) - 20, 21 e 22/5 - Belo Vale (MG)
4ª prova (7ª e 8ª etapas) - 10, 11 e 12/6 - Aracruz (ES)
5ª prova (9ª e 10ª etapas) - 15,16 e 17/7 - Novo Horizonte (SC)
6ª prova (11ª e 12ª etapas) - 5, 6 e 7/8 - Farroupilha (RS)
7ª prova (13ª e 14ª etapas) - 7, 8 e 9/10 - Mairiporã (SP)


